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Uma nova 
cosmovisão do 
universo humano

 Nasce em 1928, Santiago do Chile.

 Biólogo (Universidad de Chile)

 Longa experiência de isolamento e reflexão

por um ano com tuberculose.

 Neurocientista



Uma nova 
cosmovisão do 
universo humano

 Responde à pergunta sobre o que é a vida?

 Estuda em Londres, Harvard e no MIT.

 Indicado ao Nobel de Medicina junto com 

Jerome Letvin pelo registro da atividade de 

uma celula direccional do olho.

 Ciência que nasce ao sul do mundo.



 Em 1960 retorna a seu pais, pois 

precisava, nas palavras dele:

“ devolver à nação tudo o que o Chile 

tinha feito por mim como menino de uma

familia humilde”

Ao seu retorno trabalha como professor

na Universidad de Chile e, logo no

primeiro ano um aluno lhe fez uma

pergunta fundamental, que somente foi

respondida em profundidade em 1970,

com a proposição da AUTOPOIESE junto

com seu aluno e colega Francisco varela



AUTOPOIESE



Biólogo e Filósofo
 A partir da Biologia se pergunta pelo ser do homem, 

nascemos na linguagem onde por meio de 

coordenações consensuais criamos o mundo.

 Propoe um altruismo biológico natural e nos convida

a abandonat todas as nossas certezas!

 Paradoxalmente Maturana afirma: Cientístas e 

militares não pensam…



ORAÇÃO DO 
ESTUDANTE
Humberto Maturana

Por que me impões
O que sabes
Se eu quero aprender
O desconhecido
E ser fonte
Em minha própria 
descoberta?...
Não quero a verdade
Dá-me o desconhecido.
Como estar no novo
Sem abandonar o presente?
Não me instruas
Deixa-me viver
Vivendo junto a mim.

Deixa que o novo

Seja o novo

E que o trânsito

Seja a negação do presente;

Deixa que o conhecido

Seja minha libertação

Não minha escravidão

Revela-te para que,

A partir de ti, eu possa

Ser e fazer o diferente;

Eu tomarei de ti

O supérfluo, não a verdade

Que mata e congela;

Eu tomarei tua ignorância

Para construir minha inocência.



O pensamento de Humberto Maturana

 O pensamento e as intuições do professor Humberto Maturana são 

urgentemente necessárias:

 TRANSCULTURAIS;

 TRANSDISCIPLINARES;

 TRANSIDEOLÓGICAS;

 São profundamente BIOLÓGICAS e humanas, e por isso nos trazem de 

volta à responsabilidade que temos por toda forma de vida neste planeta.

Maturana não é um homem à frente do seu tempo!



Finalmente:

Rolf Behncke aluno do professor Maturana 

no prefacio à edição de 1994 de “El árbol del

conocimiento” indica:

“Ao final das contas, e excepção feita pelo

ênfase na reflexão e não na moral. Esta

concepção da nossa natureza nada novo

traz em ética que há dois mil anos atrás não

tenha sido pregada por um simples

carpinteiro da região da Galileia”
(Behncke, R. 1994.p, XXVIII)




